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Reflexões sobre a pronunciação no sêc, XVIII português
Ana Paula Banza

Universidade de Évora / CIDEHUS / FCT

1. Reflexões de natureza fonético-fonológica em Francisco José Freire,

As Reflexões sobre a Língua Portugueza', de Francisco José Freire,
encontram-se estruturadas em três partes, constituídas cada uma por várias
reflexões sobre temas específicos, num total de vinte e nove. Na primeira parte,
encontram-se reflexões sobre o valor das palavras e a correcção da Gramática. Na
segunda parte, de que aqui nos ocupamos, reflecte-se sobre os vícios mais comuns
da pronunciação, no que toca a questões morfológicas, relacionadas com as
flexões nominal e verbal, mas também sobre questões de natureza fonético-
fonológica e prosódica, sendo estas as que nos propomos tratar. Na terceira parte,
comentam-se e ilustram-se as reflexões das duas primeiras.

Das reflexões de natureza fonético-fonológica da parte segunda, analisam-se
aqui as reflexões 18

, «Sobre a verdadeira pronunciação de alguns nomes, que
corre viciada pelo povo» e 88, «Sobre a pronunciação breve, ou longa de algumas
palavras, e nomes próprios».

Reservadas para trabalhos futuros ficam as reflexões 9", «Sobre os erros que
se commettem na conjugação de alguns verbos», loa, «Em que, tratando-se de
algumas figuras da dicção, se responde a algumas objecções que se porão á

doutrina da Reflexão antecedente», l l", «Em que se discorre sobre as
pronunciações sordidas e obscenas, procedidas da Cacophonia, das quaes muitos
advertidamente não querem ainda hoje fazer caso» e l2a, «Vocabulário de
palavras, que correm presentemente com pronunciações diversas».

Para estas reflexões, deverão ser tidas em conta as notas de Rivara,
nomeadamente às reflexões 9", 108 e 128

, e os comentários de Freire, na parte
terceira, nomeadamente a reflexão 83 desta parte, «Adicionamento á Reflexão 9a.

da 2a. Parte».

1 A obra foi escrita em 1768, mas viria a ser publicada pela primeira vez apenas em
1842, por Cunha Rivara, então director da Biblioteca Pública de Évora, onde, ainda
hoje, se conserva o manuscrito da obra
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2. A Reflexão la: «Sobre a verdadeira pronuneíaçãe de alguns nomes,
que corre viciada pelo povo».

Esta reflexão foca dois casos específicos de pronúncia viciada, decorrentes de
fenómenos fonético-fonológicos que afectaram a evolução do Português,
encontrando-se terminados à entrada do período clássico da língua (sécs. XVI-
XVIIl2

).

O primeiro é o da pronúncia errada da alternância [o] / [J], em casos de
metafonia por eu] final, com reflexos na escrita, no uso de acento circunflexo,
para indicar o fechamento, e agudo, para indicar a abertura.

Escreve Freire (1842: li, 5-6):

Um dos erros mais communs que ha na pronunciação é nos accentos das
palavras, usando-se do agudo quando só tem Iogar o circurnflexo, e do
circurnflexo quando só se deve usar do agudo. Por exemplo: a cada passo se
ouve dizer pôços em vez de póÇOS;suppôstos em vez de suppóstos; sequiôsos
por sequiosos, hôrtos em vez de hórtos; rôgos em lugar de rógos, etc.

Pelo contrario dão accento agudo onde só compete o circumflexo, e dizem
forros em lugar de fôrros; sórvos em vez de sôrvos; chóros por chôros; lrócos
por trôcos; pótros por pôtros, etc.

A metafonia (urnlaut), fenômeno de assimilação à distância que produziu o
fechamento da vogal tónica por influência de uma vogal átona, final, fechada,
afectou essencialmente a flexão nominal, no caso da metafonia por (u] final e a
flexão verbal, no caso da metafonia por ri] final. o fenómeno verificou-se apenas
em algumas áreas da România, nomeadamente no galego-português, no leonês, no
romeno e em alguns dialectos italianos, e ter-se-á produzido cedo, provavelmente
desde o séc. XIII: «Evidências da ação da metafonia já aparecem no séc. xm [...]
nos cancioneiros primitivos» (Williams 1991: 106). Fernão de Oliveira, na
Gramática da linguagem portuguesa, em 1536 (caps. VIII e XVIII), já regista a
alternância metafónica para o dialecto padrão e o fenômeno verifica-se também
no português do Brasil, o que apoia esta ideia.

A metafonia por [u] final, no galego-português, atingiu apenas a vogal velar
semi-aberta tónica [::l}, fechando-a em [o], por influência de um [u] átono final,
criando assim uma alternância vocálica entre singular, onde existiam condições
para a metafonia e plural, por um lado, e feminino, por outro, onde tais condições
não existiam. Veja-se o exemplo de p[o]rco / p{J]rcos e p[-:>]rca.Neste caso, a

2 Segundo a proposta de classificação da língua portuguesa de Lindley Cintra,
reproduzida em Castro, 2006: 73.
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vogal tónica é um [J], proveniente da evolução de um Õ tónico latino, mas apenas
existe um [u] final átono, condição para a metafonia, na forma masculina do
singular, proveniente da evolução da terminação de acusativo singular, com
apócope do -m muito cedo, ainda em latim, deixando em posição final um [u],
proveniente da evolução de Úátono latino. No plural, a vogal não se encontra em
posição final e no feminino a vogal final é um [a], pelo que nenhuma destas
formas sofreu evolução metafónica, mantendo, assim, a vogal semi-aberta, r::>],
enquanto a do masculino singular se fechou em [o] devido à metafonia.

Por outro lado, é sabido que a altemância resultante da metafonia se estendeu
analogicamente a muitas formas que não sofreram o seu efeito e que tal extensão
se consagrou como norma.

Ora, em 1768, quando Freire escreve as Reflexões, regista pôços por póços,
suppôstos por suppóstos, sequiôsos por sequiosos, hôrtos por hortos, rôgos por
rogos, etc., mas tambémfórros por fôrros, sorvos por sôrvos, choros por chôros,
trócos por trôcos, pótros por pôtros, etc., pronúncias que considera viciadas e
correntes, não só entre o povo, mas também nas classes cultas, o que aponta para
a generalização dos fenómenos considerados.

O primeiro grupo de formas integra palavras onde não houve condições para
a metafonia, por a vogal tónica ser um [ol,proveniente de Ü on Õ e não um [J], e
que, posteriormente, sofreram extensão por analogia da altemância existente nas
formas com metafonia. Ora, se Freire regista a pronúncia sem extensão analógica
da metafonia como pronúncia defeituosa, tal indica que, se, no séc. XVI, Femão
de Oliveira considerava já a altemância metafónica como consagrada na norma, a
extensão analógica desta altemância a formas que não a sofreram actuou e
consagrou-se como norma entre esta época e o tempo de Freire, isto é, o séc.
XVIII, embora Fernão de Oliveira já consagre algumas destas formas. Veja-se o
caso de formoso, onde Oliveira regista a alternância metafónica no plural, que
devia ser escrito com {{O grande», aberto, mas ainda não no feminino, que, tal
como o singular, deveria escrever-se com «o pequeno», fechado, etimológico,
porque proveniente de Õ latino em posição tónica.

O segundo grupo de formas integra igualmente palavras onde não houve
condições para a metafonia, mas onde ou não se verificou a extensão analógica da
alternância, mantendo-se o timbre etimológico, ou ainda actualmente se verificam
as duas pronúncias, regra geral condicionadas pela variação dialectal, como refere
Williams (1961: 106), mas também, em alguns casos, por questões de natureza
social, como aponta Clarinda Maia (1986: 510).

No caso deforro (adjectivo) e potro, a pronúncia actual fixou-se nas formas
sem extensão analógica da ahemância, embora dicionários modernos, como o de
Houaiss, prevejam as duas possibilidades de pronúncia paraforro. Quanto aforro
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(substantivo) e às restantes formas apontadas, todas derivados regressivos, a
pronúncia do plural apresenta actualmente forte variação, hoje aceite na norma,
mas que Freire rejeita.

Em ambos os casos, Freire regista as pronúncias referidas como resultado
nefasto da «defeituosa pronunciação da terra em que nasceu» (Freire 1842: II,6),
contrapondo estes usos ao do dialecto padrão, o que confirma a visão negativa da
variação, que é umaconstante até ao séc. XX. Por outro lado, a cbservação de
Freire confirma também o facto de que a extensão analógica da metafonia era já
um facto, corn reflexos na oralidade e mesmo na escrita, mas revela a presença
ou ausência da extensão da alternância como algo bastante menos flexível do que
actualmente e, aparentemente, sem outra motivação mais que o uso do dialecto
padrão, uma vez que a analogia é totalmente imprevisível, porque independente
do contexto, contando apenas as relações estabelecidas pelos falantes .entre as
palavras e que não são necessariamente lógicas. Veja-se, por exemplo, corno,
tratando-se de derivados regressivos com contextos semelhantes, em rogo se
aponta como pronúncia correcta rlolgo / rlojgos, ísto é, com extensão analógica
da alternância, mas em sorvo, choro e troco, s[o]rvos, ch[.o}ros e tr[o]cos, sem
extensão analógica da altemância.

O segundo fenômeno referido p.or Freire é o da convergência no ditongo
nasal -ão das antigas terminações -am e -orn, evoluídas a partir das latinas -ürte e -
one, cujo resultado prático foi a criação, no português, de um paradigma
altamente irregular, com um único singular e três plurais diferentes.

Escreve Freire (1842: 6):

Porem nos nomes que terminam em ão é que os erros são mais communs,
quando se vem obrigados a dar-lhes plmal. Por exemplo, dizem no singular,
cidadão, villão, cortezão, etc., e não sabem se no plural devem dizer Cidadães,
cidadões, ou cidadãos: villães, villões ou villãos: cortesães, cortesões ou
cortesãos.

Também neste caso se trata de fenômeno antigo. Huber (1986: 64) encontra
sinais dele nas rimas do Cancioneiro Geral (1515), mas admite como provável
que a fusão em -ão já se encontrasse concluída nos finais do séc, XV.

Independentemente do complexo de fenômenos? que conduziu à
irregularidade deste paradigma, certo é que c problema se mantém até à

3 Este é um fenômeno complexo, que envolve a nasalização e posterior ditongação de
vogais tónicas em posição final. A ditongação, que uniformizou as temrinações do
singular, tem sido objecto de diferentes explicações, fonéticas e analógicas, admitindo-
se hoje coIlIlllIJIIlCIIte a ditongação espontânea das nasais tónicas seguida de extensão
analógica às vogais átonas.
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actualidade, sobretudo em formas de frequência mais baixa e, neste caso,
claramente influenciado por factores de natureza socio-cultural.

Curiosamente, embora a receita óbvia para não errar os plurais destas formas
seja o recurso ao latim, não é a ela que Freire recorre, talvez por considerar o
público a quem se dirige «ignorantes» (1842: Il, 6), que já não conheceriam
suficientemente o latim para tomá-lo como referência, mas sim ao castelhano, que
mantém as terminações do singular distintas, como o latim; o que pode ser visto
como indicador de que o bilinguismo luso-castelhano, em lento declínio desde a
restauração da independência (1640), se terá mantido, na verdade, até muito tarde,
pelo menos no domínio literário; pois só assim se entende esta referência de
Freire, em 1768, ao castelhano, ao contrário do latim, como língua acessível aos
escritores principiantes, a quem dirige o livro.

Aqui, como noutras reflexões, verifica-se que muitos dos usos referidos como
incorrectos reflectem fenómenos em curso em fase de extensão às classes mais
cultas, onde se incluiriam os escritores principiantes, isto é, a caminho da
consagração como norma; outros, porém, reflectem apenas deconhecímento da
estrutura da língua.

3. A Reflexão 8a
: «Sobre a pronunciação breve, ou longa de algumas

palavras, e nomes propríos»,
A Reflexão 83 aborda dois problemas diversos: o primeiro, de natureza

prosódica, pode ser descrito como o reflexo da quantidade latina na posição do
acento em português; o segundo é o da pronúncia de alguns nomes próprios,
envolvendo, já não apenas, ou sequer fundamentalmente, questões prosódicas, de
acentuação, mas diversos fenómenos fonético-fonológicos.

No que toca à primeira questão, como é sabido, em latim, a posição do acento
dependia da quantidade da penúltima sílaba da palavra. Não existiam palavras
agudas (salvo casos de formas apocopadas) e as palavras eram graves se a
penúltima sílaba fosse longa, por natureza (com vogal longa ou ditongo como
núcleo) ou por posição (com coda ramificada) e esdrúxulas se a penúltima sílaba
fosse breve.

A acentuação latina, passou, na maior parte dos casos, para o português, onde
a inexistência de quantidade vocálica com valor fonológico retirou ao falante que
não conheça a língua latina o conhecimento fácil do lugar correcto de acentuação,
sem que alguma obra portuguesa forneça receitas para evitar erros nesta matéria,
como bem reconhece Freire (1842: fi, 20).

Naturalmente, esta dificuldade não se coloca para as palavras de frequência
elevada, mas para as menos frequentes, cultas ou raras e para muitos nomes
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próprios, principalmente gregos e latinos, e chega aos nossos dias, mesmo nas
classes cultas que, tal corno já no tempo de Freire, ignoram 00 latim.

Assim, nas breves, esdrúxulas em português, por etimologia, refere, entre
outras, Éftso (e não Efeso), Númidas (e não Numidasy; que continuam a causar
dúvidas, a par de outras, actualmente consensuais entre os falantes cultos, como
Pátroclo, Heródoto ou Demócrates.

Mas é nas longas, graves em português, por etimologia, que o número de
exemplos de pronúncia errada é mais significativo e onde reconhecemos mais
casos que, actualmente, continuam a gerar dúvida ou mudaram definitivamente o
lugar do acento, provavelmente depois de um período de hesitação, legitimados
pelo uso dos bons autores. Vejam-se os casos de Andronico (e não Andrónico),
Heraclito (e não Heráclitos, Samaria (e não Samárias, cone/ave ( e não cônclavei,
rubrica (e não rúbrica}, que continuam a ter acentuação grave, etimológica, mas
que levantam, em muitos casos, dúvidas quanto ao lugar do acento; mas também,
Seleucia (e não Selêuciai, Copernico (e não Copérnico), ou ainda Iphigenia (e
não Iphigérucq; actualmente esdrúxulas, mas em que, em alguns casos, a posição
do acento também varia, mesmo nos falantes cultos.

Freire reconhece ainda alguns casos de oscilação, legitimados pelos bons
autores, tais como: Démocles ou Demácles; Édipo ou Edípo, Péricles ou Pericles,
Sóphocles ou Sophócles, Cleópatra ou Cleopátra, eucharistia ou eucharistia, etc.
E é precisamente o recurso aos bons autores ou às línguas de origem a solução
apontada para resolver dúvidas nesta matéria.

Quanto à segunda questão, a da pronúncia viciada de nomes próprios, é de
registar que Freire segue aqui como modelo o Padre Pomey, mais concretamente
o seu Dictionaire Royal, augmentê de nouveau { ..] (1691), onde este autor
integra, a par do léxico comum, topónimos e antropónímos. Neste caso, à
semelhança do que acontece em muitas outras reflexões e em sintonia com o
objectivo pedagógico da obra, Freire apresenta um catàlogo de nomes próprios,
mas apenas daqueles cuja pronúncia corre viciada, necessitando, por isso, de
correcção.

Mais uma vez, Freire compara aqui os seus leitores ao vulgo, indiciando que
as pronúncias viciadas que pretende corrigir não caracterizavam apenas as classes
pouco escolarizadas, mas também já as classes cultas, ou supostamente cultas,
com reflexos na escrita.

A lista apresentada inclui quarenta e quatro antropónimos, de A a Z, cuja
pronúncia viciada reflecte, além de alguns casos de natureza prosódica
semelhantes aos anteriores, alguns dos mais comuns fenómenos fonético-
fonológicos, nomeadamente fenómenos de supressão, inserção, assimilação,
dissimilação e metàtese.
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Assim, para os vícios de natureza prosódica, vejam-se, a título de exemplo,
casos como os de Eufrozína e Dorothéa, para os quais se defende a acentuação
grave, apesar de a vogal ser breve, «porque prevaleceu entre nós a dita
pronunciação» (Freire 1842: li, 24) ou Rosaiia, forma a que se atribui igualmente
acentuação grave, mas, neste caso, por a vogal ser longa.

Os fenómenos de supressão encontram-se ilnstrados por formas como
Pollonia por Apollonia, Bastião por Sebastião, Eulaia ou Olaia por Eulalia,
Genueva por Genovefa, Getrudes por Gertrudes, Gracia por Engracia, Guimar
por Guiomar e Madanella por Magdalena .

A inserção é registada em casos como os de Apollinario por Apollinar,
Augustinho por Agostinho, Constança por Costança, Frederico por Federico,
Eiria por Iria, Mancio por Manço, Policarpto por Policarpo e Vincente por
Vicente.

As alterações mais frequentes, porém, são as que resultam de fenómenos de
assimilação ou dissimilação, por influência de segmentos contextualmente
próximos.

Os casos de assimilação são raros, podendo considerar-se como tal formas
como Genoveva por Genovefa.

Já os casos de dissimilação são muito frequentes entre os vícios apontados.
Vejam-se casos como os de Agueda por Agada, Balthesar por Balthasar, Barbora
por Barbara, Bertolameu ou Bartolameu por Bartholomeu, Cezilia por Cecilia,
Catherina por Catharina, Jorze por Jorge, Leanor por Leonor, lnofre por Onofre,
Theadora por Theodora ou ainda Theatonio e Theadosio por Theotonio e
Theodosio.

A metátese é rara, registando-se apenas em Madanella por Magdalena e
Turillo por Truillo, este último reconhecido como raro. Registam-se ainda outros
fenómenos, esporádicos, tais como a permuta entre as consoantes líquidas [1] e [r],
por exemplo em Geltrudes por Gertrudes, Nataria por Natalia ou Pelegrino por
Peregrino; a hesitação entre as grafias <e> e <i>, reflectindo a hesitação na
pronúncia das vogais átonas, tal como em Lionor por Leonor ou Perigrino por
Peregrino ou ainda a hesitação entre surdas e sonoras, como em Agatha por
Agada ou Guiteria por Quiteria.

Baptista por Bautista vai, segundo Freire, contra o uso dos bons autores, de
que é exemplo o Padre Vieira. Efectivamente, «em palavras eruditas pt > ut:
baptizare> bautizar» (Huber 1986: 101), embora posteriormente, como é sabido,
se tenha recuperado a forma etimológica.

Finalmente, Freire regista ainda casos de pronúncia viciada de nomes
próprios, já não de natureza fonética, fonológica ou prosódica, mas antes de
natureza lexical, nomeadamente o uso de formas arcaicas, como em Antão por
Antônio, Melchior por Belchior, Brizida por Brigida ou Brites por Beatriz e o uso
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de formas estrangeiras em detrimento das vernáculas, como em Diniz por
Dionisto, Eduardo por Duarte ou Guilhelmo por Guilherme.

4. Conclusões.

As Reflexões de Freire, assumindo-se embora como manual para o escritor
principiante, constituem-se como fonte metalinguística interessante em muitos
aspectos para a história da língua portuguesa.

Antes de mais, pela sua história editorial: a obra foi escrita em 1768, mas
editada apenas em 1842, setenta e quatro anos depois, com notas do editor que,
em muitos casos, reflectem alterações ocorridas na língua neste período ou,
quando não existem, indiciam que a situação relatada por Freire na segunda
metade do séc. XVllI se mantinha inalterada na primeira metade do séc. XIX.

Por outro lado, apesar de assumidamente orientada para a correcção escrita e
da orientação classicista do autor (membro destacado da Arcádia Lusitana), é
possível perceber, em particular no que toca à parte segunda, dedicada à
Pronunciação, muitos fenómenos da oralidade, através do seu reflexo na escrita.

Assim, são comuns a toda a obra as referências aos bons autores, entendendo-
se como tal os clássicos, até ao Padre António Vieira., como modelos para a
escrita, mas também para a oralidade, nem sempre sendo evidente quando o autor
se refere a um ou a outro plano ou aos dois em simultâneo.

Por outro lado, os usos viciosos, sejam de que natureza forem, são
comumente atribuídos a factores de natureza dialectal ou social, sendo a corte
tomada como sede da norma e realçando-se amiúde a ignorância, não apenas do
vulgo, mas também das classes cultas, nomeadamente no que ao conhecimento do
latim diz respeito, o que mostra que o seu ensino, apesar de continuar presente
nos planos curriculares, decaíra muíto.

Finalmente, as vinte e nove reflexões que constituem a obra dão pistas
importantíssimas sobre fenómenos concretos, quase sempre de natureza lexical,
mas também de natureza fonético-fonológica e morro-sintáctica.

Nas reflexões agora estudadas, são levantados, como vimos, problemas de
diferentes naturezas, agrupados como questões relativas à pronunciação, numa
duplicidade de difícil destrinça entre oralidade e escrita.

Quanto à metafonia e à sua extensão analógica a palavras onde ela não
ocorreu, as observações de Freire deixam claro que, no seu tempo, tal extensão
estaria já consumada, mas ainda não estabilizada, situação que Rivara, no séc.
XIX, ainda reconhece, uma vez que não faz qualquer nota a estas observações de
Freire, o que nos leva a concluir que a estabilização, que hoje se regista, da
maioria das formas referidas por Freire se terá verificado entre a primeira metade
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do séc. XIX e os nossos dias. Continua, no entanto, a registar-se alguma
flutuação, regra geral de natureza dialectal.

No caso da fusão em -ão das terminações -ã e -Õ, a flutuação registada
prende-se com questões de natureza social, sendo hoje comum apenas nas classes
pouco escolarizadas e, sobretudo, nos falantes de Português como língua
estrangeira. A referência de Freire ao erro comum nestas terminações, não apenas
entre o vulgo, mas também nas classes escolarizadas às quais se dirige, parece
indicar que, apesar da antiguidade do fenómeno, a forte irregularidade do
paradigma terá atrasado a estabilização das pronúncias, aparentemente mais
flutuantes nos sécs. XVllI e XIX do que actualmente, mas constituindo, ainda nos
nossos dias, uma dificuldade entretanto não resolvida, verificando-se que, se o
latim não pode já hoje, como já não podia no tempo de Freire, constituir remédio
para este problema, o castelhano tão pouco serve hoje de auxílio para a maioria da
população, que igualmente o ignora, ao contrário do que aconteceria ainda no
tempo de Freire.

No caso da acentuação, como nos anteriores, é uma evidência que o
desconhecimento do latim era generalizado, mesmo nas classes cultas, não
constituindo, por isso, remédio para problemas como os apontados. Por outro
lado, os exemplos avançados demonstram que, em muitas das formas referidas,
estava em curso uma alteração do lugar do acento, como é o caso em Selêucia,
Iphigénia ou Copérnico, para as quais Freire defende acentuação grave, de acordo
com a etimologia, mas que são actualmente esdrúxulas.

Finalmente, quanto à pronúncia viciada de nomes próprios, constata-se a
interferência na escrita de fenómenos fonético-fonológicos muito comuns na
oralidade, como a inserção, a supressão, a assimilação, a dissimilação, etc.

Por todas estas razões, merecem as Reflexões ° nosso interesse como
documento metalinguístico relevante para a descrição do português setecentista e
ainda, graças às particulares circunstâncias da edição, também do da primeira
metade do séc. XIX.
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